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Brasília-DF, 21 de setembro de 2020. 

 

Este documento apresenta as dúvidas enviadas pelos fornecedores acerca do processo [Pró-

Espécies] :: SC037080 :: Consultoria especializada para avaliar o nível de interação das espécies 

de aves marinhas ameaçadas com a pescaria de vara e isca viva para o Projeto “Pró-Espécies: 

Estratégia Nacional para a Conservação de Espécies Ameaçadas”, e suas respostas. 

1. Há quantidade mínima de dias de embarque? 

Como os embarques dependem da adoção voluntária de embarcações que atuem na pescaria a 

ser estudada e que estejam dispostas a receber os observadores científicos a bordo, não há uma 

quantidade mínima obrigatória de dias de embarque, pois estes serão dependentes da logística 

definida pela tripulação das embarcações. 

2. Haverá campanhas sazonais para observar diferentes espécies em períodos 
migratórios? 

O planejamento inicial para este diagnóstico era considerar o mês de maio de 2020 como início 

do período para a realização dos embarques, estendendo-o até o final de 2020, e abrangendo 

assim justamente o período que coincide com presença do maior número de espécies de aves 

marinhas migratórias em águas brasileiras. Contudo, restrições advindas da pandemia COVID-

19 atrasaram o início das atividades, o que compreendemos que ocorre em detrimento enorme 

às espécies migrantes que utilizam águas brasileiras no período do inverno. Por este motivo, 

consideramos a retificação da presente chamada, ampliando o prazo para a realização dos 

embarques a fim de permitir a observação de diferentes espécies de aves marinhas, em seus 

períodos migratórios. 

3. Serão 2 embarques em Itajaí e 2 no Rio Grande, simultâneos? 

Os embarques podem sim ser simultâneos e, por este motivo, trata-se de contratação de pessoa 

jurídica e não pessoa física (observador científico). Como os embarques dependem da adoção 

voluntária de embarcações que atuem na pescaria a ser estudada e que estejam dispostas a 
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receber os observadores científicos a bordo, não há a obrigatoriedade de que o embarques em 

Itajaí e Rio grande sejam igualitários, deverão ser realizadas conforme a disponibilidade de 

embarcações para o estudo em águas jurisdicionais brasileiras (o porto de origem pode ser 

alterado para garantir a viabilidade dos embarques de observador científico na frota a ser 

estudada). 

4. O questionário deverá ser aplicado no desembarque pesqueiro ou com a 
tripulação do barco de pesca no momento do embarque? 

O questionário deverá ser aplicado preferencialmente no desembarque pesqueiro. 

5. O objetivo do questionário é qualitativo, ou seja, responder se há interação das 
espécies de aves marinhas ameaçadas com a pescaria de vara e isca viva? 

O objetivo principal do questionário será qualitativo. Contudo, não há qualquer impedimento 

para que informações quantitativas também sejam compiladas, caso disponibilizadas por esta 

ferramenta de diagnóstico (entrevistas), cujas limitações são compreendidas.  

 

 


